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INAUGURADA ESCOLA DIACONAL INAUGURADA ESCOLA DIACONAL 
NA DIOCESE DE CAXIAS/MA NA DIOCESE DE CAXIAS/MA 

Dom Luis D Andréia centro), Diácono Marcus Vinícius dos Dom Luis D Andréia centro), Diácono Marcus Vinícius dos 
Santos e Diácono Francisco das Chagas Furtuna ladeados Santos e Diácono Francisco das Chagas Furtuna ladeados 
pelos candidatos da Escola Diaconal “Nossa Senhora das pelos candidatos da Escola Diaconal “Nossa Senhora das 
Graças”. (Graças”. (Leia matLeia matééria na pria na páágina 3)gina 3)

IV ENCONTRO NACIONAL DE FORMACÃO PERMANENTE DE IV ENCONTRO NACIONAL DE FORMACÃO PERMANENTE DE 
DIÁCONOS E ESPOSAS  DIÁCONOS E ESPOSAS  

Aos irmãos diáconos e suas famílias.Aos irmãos diáconos e suas famílias.
 Conforme programado para 2009, a CND tem a alegria de  Conforme programado para 2009, a CND tem a alegria de 
convidar diáconos, esposas e fi lhos, a participar deste agradável en-convidar diáconos, esposas e fi lhos, a participar deste agradável en-
contro, onde poderemos desfrutar de uma convivência de amizade, contro, onde poderemos desfrutar de uma convivência de amizade, 
fortalecer o corpo diaconal, enriquecer nossa vida com os temas refe-fortalecer o corpo diaconal, enriquecer nossa vida com os temas refe-
rentes à família do diácono, refl exão em grupos, troca de experiências rentes à família do diácono, refl exão em grupos, troca de experiências 
e muito tempo para partilha. A formação permanente tem sido uma das e muito tempo para partilha. A formação permanente tem sido uma das 
prioridades da CND, pois ela é recomendada em nossas orientações e prioridades da CND, pois ela é recomendada em nossas orientações e 
Diretrizes, bem como em muitos documentos da Igreja.Diretrizes, bem como em muitos documentos da Igreja.
 O amor não exclui, portanto convidamos, também a comun- O amor não exclui, portanto convidamos, também a comun-
gar conosco os diáconos viúvos, as esposas, as viúvas, os fi lhos, os gar conosco os diáconos viúvos, as esposas, as viúvas, os fi lhos, os 
candidatos ao diaconado e esposas (representações das escolas dia-candidatos ao diaconado e esposas (representações das escolas dia-
conais por diocese) e seminaristas de teologia.  conais por diocese) e seminaristas de teologia.  
TEMA: TEMA: “A família do diácono, casa e escola de comunhão”“A família do diácono, casa e escola de comunhão”
LEMA:LEMA: “Família, assuma seu ser e sua missão” “Família, assuma seu ser e sua missão” (DAp, 432) (DAp, 432)
Chegada: 05 de fevereiro de 2009, às 14:00hChegada: 05 de fevereiro de 2009, às 14:00h
Encerramento: 08 de fevereiro, às 12:00h, com almoço.Encerramento: 08 de fevereiro, às 12:00h, com almoço.
Local: CEI - CENTRO DE ESPIRITUALIDADE INACIANA DE ITAICILocal: CEI - CENTRO DE ESPIRITUALIDADE INACIANA DE ITAICI
Rod. José Boldrini,170 – Bairro Itaici – Indaiatuba/SPRod. José Boldrini,170 – Bairro Itaici – Indaiatuba/SP
Tel.: (19) 2107-8500 - Geral; 2107-8501 e 2107-8502 - Secretaria.Tel.: (19) 2107-8500 - Geral; 2107-8501 e 2107-8502 - Secretaria.

PROGRAMAPROGRAMA
Quinta-feira, dia 05:Quinta-feira, dia 05:
 • 14h: Recepção. • 14h: Recepção.
 • 17h: Celebração Eucarística com Vésperas. • 17h: Celebração Eucarística com Vésperas.
 • 18h30: Jantar. • 18h30: Jantar.
 • 20h: Acolhida – Orientações da Casa – Dinâmicas. • 20h: Acolhida – Orientações da Casa – Dinâmicas.
 • 22h: Recolher. • 22h: Recolher.

Sexta-feira, dia 06:Sexta-feira, dia 06:
 • 06h: Despertar. • 06h: Despertar.
 • Celebração Eucarística, com Laudes. • Celebração Eucarística, com Laudes.
 • Café. • Café.
 • 08h: Tema Principal: “A Família do Diácono: Casa e Es- • 08h: Tema Principal: “A Família do Diácono: Casa e Es-
cola de Comunhão”.cola de Comunhão”.
 • 10h: Intervalo. • 10h: Intervalo.
 • 10h30: “A família do Diácono e a experiência com Cris- • 10h30: “A família do Diácono e a experiência com Cris-
to”.to”.
 • 12h: Almoço. • 12h: Almoço.
 • 14h: Hora Média. • 14h: Hora Média.
 • 14h15: Trabalho em Grupos. • 14h15: Trabalho em Grupos.
 • 15h30: Intervalo – Café. • 15h30: Intervalo – Café.
 • 16h: Plenário. • 16h: Plenário.
 • 17h30: Oração das Vésperas. • 17h30: Oração das Vésperas.
 • 18h30: Jantar. • 18h30: Jantar.
 • 20h: Noite Cultural. • 20h: Noite Cultural.
 • 22h: Recolher. • 22h: Recolher.

Sábado, dia 07:Sábado, dia 07:
 • 06h: Despertar. • 06h: Despertar.
 • 06h30: Celebração Eucarística, com Laudes. • 06h30: Celebração Eucarística, com Laudes.
 • 07h30: Café. • 07h30: Café.
 • 08h: “A Família do Diácono e a Formação Cristã”. • 08h: “A Família do Diácono e a Formação Cristã”.
 • 10h: Intervalo – Café. • 10h: Intervalo – Café.
 • 10h30: “A Família do Diácono e a Experiência Comunitá- • 10h30: “A Família do Diácono e a Experiência Comunitá-
ria”.ria”.
 • 12h: Almoço. • 12h: Almoço.
 • 14h: Hora Media. • 14h: Hora Media.
 • 14h15: “A família do Diácono e sua Missão na Pastoral  • 14h15: “A família do Diácono e sua Missão na Pastoral 
Familiar”.Familiar”.
 • 15h30: Intervalo – Café. • 15h30: Intervalo – Café.
 • 16h: Plenário com as esposas/ Reuniões de Diáconos  • 16h: Plenário com as esposas/ Reuniões de Diáconos 
por Regionais.por Regionais.
 • 17h30: Oração das Vésperas. • 17h30: Oração das Vésperas.
 • 18h30: Jantar. • 18h30: Jantar.
 • Noite: Tempo Livre. • Noite: Tempo Livre.

Domingo, dia 08:Domingo, dia 08:
 • 06h: Despertar. • 06h: Despertar.
 • 06h30: Celebração Eucarística com Laudes. • 06h30: Celebração Eucarística com Laudes.
 • 07h30: Café. • 07h30: Café.
 • 08h: Conclusões e comentários sobre o 10º Encontro  • 08h: Conclusões e comentários sobre o 10º Encontro 
Nacional de Diretores e Formadores de Escolas Diaconais/ Situa-Nacional de Diretores e Formadores de Escolas Diaconais/ Situa-
ção do Diaconado no Brasil/Comunicados.ção do Diaconado no Brasil/Comunicados.
 • 10h: Intervalo – Café. • 10h: Intervalo – Café.
 • 10h30: Continuação/Avaliação. • 10h30: Continuação/Avaliação.
 • 12h: Almoço e despedida. • 12h: Almoço e despedida.
              

05 a 08 de fevereiro de 200905 a 08 de fevereiro de 2009
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CAMINHADACAMINHADA

 Natal... Ano Novo... Natal... Ano Novo...
 Nesta época do ano há algo de extraordinário no ar,  Nesta época do ano há algo de extraordinário no ar, 
que sem explicação vivenciamos com emoções e sentimen-que sem explicação vivenciamos com emoções e sentimen-
tos melancólicos e saudosistas na troca de cumprimentos tos melancólicos e saudosistas na troca de cumprimentos 
desejosos de paz e felicidades.desejosos de paz e felicidades.
 Com incomparável sensibilidade partilhamos nos- Com incomparável sensibilidade partilhamos nos-
sas histórias, buscamos na amizade renovada, comunhão e sas histórias, buscamos na amizade renovada, comunhão e 
fraternidade.fraternidade.
 É tempo de reconciliação, de retomada esperanço- É tempo de reconciliação, de retomada esperanço-
sa no relacionamento humano, rompendo barreiras e des-sa no relacionamento humano, rompendo barreiras e des-
truindo discriminações.truindo discriminações.
 Caminhada, caminhar... É própria de Deus a dinami- Caminhada, caminhar... É própria de Deus a dinami-
cidade, atuante por meio do Espírito Santo que sopra , cami-cidade, atuante por meio do Espírito Santo que sopra , cami-
nha em todas as direções.nha em todas as direções.
 Somos, intuitivamente, impulsionados por este Es- Somos, intuitivamente, impulsionados por este Es-
pírito a caminhar na fé e caminhar com boas obras, testemu-pírito a caminhar na fé e caminhar com boas obras, testemu-
nhando o Emanuel que anda conosco. Sua história é a nossa nhando o Emanuel que anda conosco. Sua história é a nossa 
história. É a do povo de Deus que dá seus primeiros passos história. É a do povo de Deus que dá seus primeiros passos 
com Abraão, ao mandato de Deus: “sai da tua terra e vai...”com Abraão, ao mandato de Deus: “sai da tua terra e vai...”
 Caminhar, caminho, fi guras bíblicas propositivas e  Caminhar, caminho, fi guras bíblicas propositivas e 
reais para convencer e converter ao caminho de Jesus.reais para convencer e converter ao caminho de Jesus.
 Ele fez muitos convites e um deles, como tantos  Ele fez muitos convites e um deles, como tantos 

outros exigentíssimo: “quem quiser outros exigentíssimo: “quem quiser 
ser meu amigo/a, meu discípulo/a, ser meu amigo/a, meu discípulo/a, 
tome sua cruz e segue-me...” cami-tome sua cruz e segue-me...” cami-
nha comigo. Quem quiser, não es-nha comigo. Quem quiser, não es-
tamos obrigados. Se tomar minha tamos obrigados. Se tomar minha 
cruz e for atrás dele, sei aonde vai cruz e for atrás dele, sei aonde vai 
dar; se tomar outra direção, tam-dar; se tomar outra direção, tam-
bém sei aonde vai chegar. Não bas-bém sei aonde vai chegar. Não bas-
ta carregar a cruz, é preciso saber que rumo devo tomar.ta carregar a cruz, é preciso saber que rumo devo tomar.
  Maria avisada em sonho pelo anjo faz uma cami-  Maria avisada em sonho pelo anjo faz uma cami-
nhada por região montanhosa para socorrer sua prima Isa-nhada por região montanhosa para socorrer sua prima Isa-
bel.bel.
 Solidariedade é o caminho proposto por Jesus, que  Solidariedade é o caminho proposto por Jesus, que 
nos leva à libertação e à vida plena desde já.nos leva à libertação e à vida plena desde já.
 Os profetas, Jesus, os apóstolos, os santos, todos  Os profetas, Jesus, os apóstolos, os santos, todos 
caminharam.caminharam.
 Pois, temos que caminhar, também. Ninguém pode  Pois, temos que caminhar, também. Ninguém pode 
fi car “parado”.fi car “parado”.
 O ensinamento da Palavra de Deus sobre o cami- O ensinamento da Palavra de Deus sobre o cami-
nho aparece 140 vezes! Precisa mais?!nho aparece 140 vezes! Precisa mais?!
 Irmãos diáconos e suas famílias, nós conhecemos  Irmãos diáconos e suas famílias, nós conhecemos 
nosso trajeto. Avante.nosso trajeto. Avante.

Diác. Odélcio Calligaris Gomes da CostaDiác. Odélcio Calligaris Gomes da Costa
Presidente da CND - Comissão Nacional dos Diáco-Presidente da CND - Comissão Nacional dos Diáco-

www.cnd.org.br 

Em janeiro acontecerá o VI Encontro Em janeiro acontecerá o VI Encontro 
Mundial das FamíliasMundial das Famílias

  “A família formadora dos valores 
humanos e cristãos”. 

  Este é o tema do VI Encontro 
Mundial das Famílias, que aconte-
cerá no México, de 13 a 18 de ja-
neiro de 2009.

  Na programação constam 
o Congresso Teológico Pastoral, a 
Festa das Famílias na praça diante 
do Santuário de Nossa Senhora de 
Guadalupe e a Missa do domingo, 
presidida pelo secretário de Esta-

do, cardeal Tarcísio Bertone. 
 O Congresso Teológico terá duração de três dias. Já a 
Festa das famílias contará com testemunhos de famílias de todos 
os continentes e culminará com a videomensagem gravada pelo 
papa Bento XVI. E a missa, presidida pelo cardeal Bertone, se en-
cerrará com uma conexão ao vivo com o papa, que transmitirá sua 
saudação e anunciará o local do próximo Encontro.
 Em entrevista concedida à Rádio Vaticano, o presiden-
te do Pontifício Conselho para a Família, cardeal Ennio Antonelli 
afi rmou que o encontro tem como objetivos “favorecer a formação, 
a oração, a assunção de responsabilidade por parte das famílias 
cristãs, também no sentido missionário”. Porém, pretende ainda “fa-
vorecer uma cultura, uma sensibilidade política, favorável à família 
autêntica, fundada no matrimônio, em vista da procriação e da edu-
cação dos fi lhos”. 
 O cardeal acrescentou ainda que o congresso pretende cardeal acrescentou ainda que o congresso pretende 
fazer com que a pastoral encoraje as famílias a se tornarem prota-fazer com que a pastoral encoraje as famílias a se tornarem prota-
gonistas de seu próprio desenvolvimento, aderindo a associações gonistas de seu próprio desenvolvimento, aderindo a associações 
que tutelam os direitos da família. que tutelam os direitos da família. 



  

03 Janeiro - 2009

A R T I G OA R T I G O  DIÁCONOS
 U m a  U m a 
das maiores das maiores 
a v e n t u r a s a v e n t u r a s 
da minha da minha 
adolescên-adolescên-
cia foi ir a pé cia foi ir a pé 
até a Light, até a Light, 
com um gru-com um gru-
po de ami-po de ami-
gos, fazer gos, fazer 
uma pesca-uma pesca-

ria de três dias. ria de três dias. 
 Planejamos tudo, a barraca, reci- Planejamos tudo, a barraca, reci-
pientes com água, as varas de pesca, facões pientes com água, as varas de pesca, facões 
e canivetes, roupas e calçados leves, bonés e canivetes, roupas e calçados leves, bonés 
e óculos escuros para proteger o rosto do sol, e óculos escuros para proteger o rosto do sol, 
e até uma caixinha de primeiros socorros, e até uma caixinha de primeiros socorros, 
nossa turma andava encantada com o esco-nossa turma andava encantada com o esco-
tismo e queríamos imitar os escoteiros nessa tismo e queríamos imitar os escoteiros nessa 
aventura. Pensamos em cada detalhe e bem aventura. Pensamos em cada detalhe e bem 
de madrugada, antes de iniciarmos a cami-de madrugada, antes de iniciarmos a cami-
nhada, o mais velho da turma, a quem dele-nhada, o mais velho da turma, a quem dele-
gamos o papel de “Comandante”, após con-gamos o papel de “Comandante”, após con-
ferir todo o material, e revistar nossas roupas ferir todo o material, e revistar nossas roupas 
e calçados, disse solenemente: “Vocês estão e calçados, disse solenemente: “Vocês estão 
prontos, podem partir!!”. Não o escolhemos prontos, podem partir!!”. Não o escolhemos 
como nosso chefe por acaso, ele conhecia o como nosso chefe por acaso, ele conhecia o 
percurso ida e volta e estava “calejado” para percurso ida e volta e estava “calejado” para 
enfrentar a árdua jornada.enfrentar a árdua jornada.
 Estar pronto – signifi ca estar prepa- Estar pronto – signifi ca estar prepa-
rado para tudo, mas principalmente ter muita rado para tudo, mas principalmente ter muita 
coragem para o confronto, não se vai a uma coragem para o confronto, não se vai a uma 
batalha ou a uma aventura arriscada, sem um batalha ou a uma aventura arriscada, sem um 
preparo, sem um treino ou exercício, se não preparo, sem um treino ou exercício, se não 
houver da parte do enviado, a determinação, houver da parte do enviado, a determinação, 
a força ferrenha de vontade, o objetivo pode-a força ferrenha de vontade, o objetivo pode-
rá não ser alcançado e a desistência domina-rá não ser alcançado e a desistência domina-
rá aquele que está em missão. No caso do rá aquele que está em missão. No caso do 
cristão, estar preparado para o confronto é cristão, estar preparado para o confronto é 
estar ungido e apossar-se da força de Deus, estar ungido e apossar-se da força de Deus, 
presente na vida daquele que crê. presente na vida daquele que crê. 
 O Homem, feito a imagem e seme- O Homem, feito a imagem e seme-
lhança de Deus, é chamado a viver a voca-lhança de Deus, é chamado a viver a voca-

ção plena do amor, para atingir o auge da ção plena do amor, para atingir o auge da 
sua existência, superando seus limites. Deus sua existência, superando seus limites. Deus 
o fez para grandes conquistas e o revestiu o fez para grandes conquistas e o revestiu 
com a sua força. Jesus Cristo é o primogê-com a sua força. Jesus Cristo é o primogê-
nito das criaturas, ao encarnar-se em nosso nito das criaturas, ao encarnar-se em nosso 
meio, ele aceitou o desafi o de ir à frente da meio, ele aceitou o desafi o de ir à frente da 
humanidade para mostrar o caminho, nesse humanidade para mostrar o caminho, nesse 
itinerário cheio de desafi os como a trilha de itinerário cheio de desafi os como a trilha de 
Indiana Jones, que requer do aventureiro Indiana Jones, que requer do aventureiro 
muita habilidade, prontidão e persistência.muita habilidade, prontidão e persistência.
 No evangelho do Domingo do Ba- No evangelho do Domingo do Ba-
tismo do Senhor, Marcos apresenta-nos o tismo do Senhor, Marcos apresenta-nos o 
Ungido do Pai, aquele que está pronto para o Ungido do Pai, aquele que está pronto para o 
confronto defi nitivo com as forças do mal. O confronto defi nitivo com as forças do mal. O 
Antigo Testamento é todo esse longo tempo Antigo Testamento é todo esse longo tempo 
de preparação, de exercício e treinamento, o de preparação, de exercício e treinamento, o 
homem é estimulado e encorajado por Deus homem é estimulado e encorajado por Deus 
para o combate e a vitória, Deus lhes em-para o combate e a vitória, Deus lhes em-
presta sua coragem e sua força, presente no presta sua coragem e sua força, presente no 
seu espírito, que se apodera daqueles que seu espírito, que se apodera daqueles que 
ele chama: profetas e reis, juízes, nenhum ele chama: profetas e reis, juízes, nenhum 
deles agiu sozinho, mas deixaram-se condu-deles agiu sozinho, mas deixaram-se condu-
zir pelo Espírito. de Deus. zir pelo Espírito. de Deus. 
 Mas é em Jesus de Nazaré que to- Mas é em Jesus de Nazaré que to-
das as promessas serão cumpridas, é ele o das as promessas serão cumpridas, é ele o 
verdadeiro ungido do Senhor, o Servo esco-verdadeiro ungido do Senhor, o Servo esco-
lhido, o predileto e amado, aquele que não lhido, o predileto e amado, aquele que não 
sucumbirá diante do mal, mas será persisten-sucumbirá diante do mal, mas será persisten-
te e fi el até que todo mal seja aniquilado e te e fi el até que todo mal seja aniquilado e 
o Reino impere por todo sempre. É este ho-o Reino impere por todo sempre. É este ho-
mem forte, perfeito e santo, preparado para mem forte, perfeito e santo, preparado para 
a missão, sem tremer ou vacilar, é o Jesus a missão, sem tremer ou vacilar, é o Jesus 
que emerge das águas após receber a força que emerge das águas após receber a força 
do Espírito Santo e ouvir a voz do Pai que o do Espírito Santo e ouvir a voz do Pai que o 
confi rma – “Tu és o meu fi lho amado, em ti confi rma – “Tu és o meu fi lho amado, em ti 
ponho o meu bem querer”.ponho o meu bem querer”.
 Ele é mais forte do que João e to- Ele é mais forte do que João e to-
dos os profetas que o anunciaram, ele é mais dos os profetas que o anunciaram, ele é mais 
Poderoso que todos os reis que governaram Poderoso que todos os reis que governaram 
o Povo de Israel, simplesmente não porque o Povo de Israel, simplesmente não porque 
fala em nome de Deus, mas porque é o pró-fala em nome de Deus, mas porque é o pró-
prio Deus, que em Jesus vem dar a cada prio Deus, que em Jesus vem dar a cada 
homem o seu espírito de força, coragem, de-homem o seu espírito de força, coragem, de-

terminação, empenho, ou seja, ele restituiu a terminação, empenho, ou seja, ele restituiu a 
cada homem aquilo que Adão havia perdido, cada homem aquilo que Adão havia perdido, 
resgatando a humanidade do fracasso, dire-resgatando a humanidade do fracasso, dire-
cionando para a vitória, mudando o rumo da cionando para a vitória, mudando o rumo da 
trajetória humana, e tudo começa no dia do trajetória humana, e tudo começa no dia do 
nosso Batismo...nosso Batismo...
 O Batismo penitencial de João era  O Batismo penitencial de João era 
apenas um sinal exterior, que mostrava a apenas um sinal exterior, que mostrava a 
vontade e o desejo que o homem tinha, de vontade e o desejo que o homem tinha, de 
mudar de vida, o Batismo de Jesus, é o mo-mudar de vida, o Batismo de Jesus, é o mo-
mento em que Deus se abre para esse ho-mento em que Deus se abre para esse ho-
mem que demonstra ter consciência do seu mem que demonstra ter consciência do seu 
erro e fracasso, Deus se inclina para ouvir erro e fracasso, Deus se inclina para ouvir 
este homem que agora quer vencer, e ao este homem que agora quer vencer, e ao 
chamar a Jesus de Filho amado, Deus esta chamar a Jesus de Filho amado, Deus esta 
dizendo a todo homem, que ele aprova essa dizendo a todo homem, que ele aprova essa 
decisão tomada, e que mais do que isso, ele decisão tomada, e que mais do que isso, ele 
colocará nas entranhas do homem o poder colocará nas entranhas do homem o poder 
do seu Espírito, a força poderosa que condu-do seu Espírito, a força poderosa que condu-
zirá o homem á vitória.zirá o homem á vitória.
 Mas o Batismo de Jesus, além de  Mas o Batismo de Jesus, além de 
tudo isso, tem um signifi cado ainda mais tudo isso, tem um signifi cado ainda mais 
profundo, ele caminha à frente de todos os profundo, ele caminha à frente de todos os 
batizados, e como aquele companheiro mais batizados, e como aquele companheiro mais 
velho do meu grupo de adolescentes, Ele velho do meu grupo de adolescentes, Ele 
afi rma com muita propriedade, que agora afi rma com muita propriedade, que agora 
o homem está realmente preparado para o o homem está realmente preparado para o 
confronto, pois ao ser ungido, ele também confronto, pois ao ser ungido, ele também 
nos ungiu e nos capacitou dando-nos todos nos ungiu e nos capacitou dando-nos todos 
os dons necessários para atingirmos nosso os dons necessários para atingirmos nosso 
objetivo que é alcançar a vida plena, pois, objetivo que é alcançar a vida plena, pois, 
embora por adoção, nós também somos em embora por adoção, nós também somos em 
Cristo, os Filhos e fi lhas amados, com quem Cristo, os Filhos e fi lhas amados, com quem 
Deus se alegra, e o Batismo é o dia em que Deus se alegra, e o Batismo é o dia em que 
Deus, ofi cialmente reconhece cada homem Deus, ofi cialmente reconhece cada homem 
como seu Filho.... (BATISMO DO SENHOR como seu Filho.... (BATISMO DO SENHOR 
– Mc 1, 7-11)– Mc 1, 7-11)

* Diácono Permanente na Paróquia Nossa * Diácono Permanente na Paróquia Nossa 
Senhora Consolata – Votorantim/SP, e presi-Senhora Consolata – Votorantim/SP, e presi-
dente da CAD - Sorocaba/SP.dente da CAD - Sorocaba/SP.
Email – cruzsm@uol.com.brEmail – cruzsm@uol.com.br

O UNGIDO DO SENHORO UNGIDO DO SENHOR
* Diácono José da Cruz * Diácono José da Cruz 

INAUGURADA ESCOLA DIACONAL INAUGURADA ESCOLA DIACONAL 
NA DIOCESE DE CAXIAS/MANA DIOCESE DE CAXIAS/MA

 Com a presença de Dom Luis D Andréia, Bispo da Diocese de  Com a presença de Dom Luis D Andréia, Bispo da Diocese de 
Caxias – Maranhão, e do Padre Ézio Saviollo, Reitor do Seminário Maior, Caxias – Maranhão, e do Padre Ézio Saviollo, Reitor do Seminário Maior, 
aconteceu no último dia 14 de dezembro de 2008, na cidade de Timon - aconteceu no último dia 14 de dezembro de 2008, na cidade de Timon - 
MA, na Igreja Matriz de São José, a Missa de abertura da Escola Diaconal MA, na Igreja Matriz de São José, a Missa de abertura da Escola Diaconal 
“Nossa Senhora das Graças” que terá como diretor o Diácono Marcus “Nossa Senhora das Graças” que terá como diretor o Diácono Marcus 
Vinícius dos Santos e como secretário o Diácono Francisco das Chagas Vinícius dos Santos e como secretário o Diácono Francisco das Chagas 
Furtuna. Furtuna. 
 Logo após a missa, o bispo participou de um café da manhã no  Logo após a missa, o bispo participou de um café da manhã no 
salão paroquial com a presença do Padre Marques de Alcobaça, de todos salão paroquial com a presença do Padre Marques de Alcobaça, de todos 
os candidatos ao diaconato, suas esposas e fi lhos. os candidatos ao diaconato, suas esposas e fi lhos. 
 A Escola conta com 17 alunos representantes de diversas  A Escola conta com 17 alunos representantes de diversas 
paróquias de algumas cidades do Maranhão. No dia 09 de fevereiro de paróquias de algumas cidades do Maranhão. No dia 09 de fevereiro de 
2009 estarão iniciando esta longa jornada com o objetivo de se tornarem 2009 estarão iniciando esta longa jornada com o objetivo de se tornarem 
Diáconos Permanentes.Diáconos Permanentes.

Colab: Quirino Nunes Filho, aluno da Escola Diaconal.Colab: Quirino Nunes Filho, aluno da Escola Diaconal.
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DIÁCONOS N o t í c i a s
Notas de FalecimentosNotas de Falecimentos

Faleceu esposa de Diácono integrante do Faleceu esposa de Diácono integrante do 
Conselho Fiscal da CNDConselho Fiscal da CND

 Os diáconos permanentes, esposas e  Os diáconos permanentes, esposas e 
a Igreja do Regional Nordeste 2 estão pesa-a Igreja do Regional Nordeste 2 estão pesa-
rosos com o falecimento da senhora rosos com o falecimento da senhora Maria Maria 
Luisa Duarte de SáLuisa Duarte de Sá, esposa do Diác. Cus-, esposa do Diác. Cus-
tódio Francisco de Sá, da Diocese de Afoga-tódio Francisco de Sá, da Diocese de Afoga-
dos da Ingazeira, Pernambuco, no dia 29 de dos da Ingazeira, Pernambuco, no dia 29 de 
dezembro, em Serra Talhada-PE.  O sepulta-dezembro, em Serra Talhada-PE.  O sepulta-

mento de Maria Luisa ocorreu no dia 30, às 10 horas, no cemitério mento de Maria Luisa ocorreu no dia 30, às 10 horas, no cemitério 
de Serra Talhada, cidade onde reside e atua o Diác. Custódio. de Serra Talhada, cidade onde reside e atua o Diác. Custódio. 
 O casal foi internado em estado grave por infecção por in- O casal foi internado em estado grave por infecção por in-
gestão de alimentos.  Diác. Custódio permaneceu internado na UTI gestão de alimentos.  Diác. Custódio permaneceu internado na UTI 
de um Hospital da cidade, em estado grave. Conforme informação de um Hospital da cidade, em estado grave. Conforme informação 
de familiares vem se recuperando bem da grave infecção. de familiares vem se recuperando bem da grave infecção. 
 Diác. Custódio é membro efetivo do Conselho Econômico  Diác. Custódio é membro efetivo do Conselho Econômico 
e Fiscal da Comissão Nacional dos Diáconos (CND), e vice-presi-e Fiscal da Comissão Nacional dos Diáconos (CND), e vice-presi-
dente da Comissão Regional dos Diáconos (CRD Nordeste 2).   dente da Comissão Regional dos Diáconos (CRD Nordeste 2).   
 Quem quiser obter mais informações sobre o estado de  Quem quiser obter mais informações sobre o estado de 
saúde do Diác. Custódio pode ligar para a residência dele, número saúde do Diác. Custódio pode ligar para a residência dele, número 
(87) 3831-1294 ou no celular (87) 9921-0325. O Presidente da CRD (87) 3831-1294 ou no celular (87) 9921-0325. O Presidente da CRD 
NE 2, Diác. José Aderaldo, pede orações pela saúde do Diác. Cus-NE 2, Diác. José Aderaldo, pede orações pela saúde do Diác. Cus-
tódio.tódio.

 É com pesar que a Comissão Regional dos Diáconos  É com pesar que a Comissão Regional dos Diáconos 
– CRD Sul 4 notifi ca o falecimento da senhora – CRD Sul 4 notifi ca o falecimento da senhora IVONI KRUGER IVONI KRUGER 
SCHWINDENSCHWINDEN no dia 05 de janeiro de 2009.  no dia 05 de janeiro de 2009. 
 Era esposa  do Diácono Francisco Assis Schwinden, resi- Era esposa  do Diácono Francisco Assis Schwinden, resi-
dente em Rancho Queimado/SC, Arquidiocese de Florianopolis/SC. dente em Rancho Queimado/SC, Arquidiocese de Florianopolis/SC. 
Era mãe do Padre Leandro Schwinden e irmã do padre Idonizete Era mãe do Padre Leandro Schwinden e irmã do padre Idonizete 
Kruger.Kruger.
 A CND – Comissão Nacional dos Diáconos se solidariza  A CND – Comissão Nacional dos Diáconos se solidariza 
com as famílias enlutadas e com as comunidades.com as famílias enlutadas e com as comunidades.

Faleceu esposa do Diácono Francisco SchwindenFaleceu esposa do Diácono Francisco Schwinden

CAMEBE - Caritas Metropolitana de Belém

A CAMEBE assiste momentos difi ceisA CAMEBE assiste momentos difi ceis
 A Escola Diaconal Santo Efrém, em parceria com a Cáritas  A Escola Diaconal Santo Efrém, em parceria com a Cáritas 
Metropolitana de Belém (Camebe) iniciou desde 8 de dezembro, o Metropolitana de Belém (Camebe) iniciou desde 8 de dezembro, o 
atendimento gratuito as famílias na Pastoral das Exéquias. O plan-atendimento gratuito as famílias na Pastoral das Exéquias. O plan-
tão é realizado por oito alunos da Escola Diaconal de segunda-feira a tão é realizado por oito alunos da Escola Diaconal de segunda-feira a 
sexta-feira, das 8h as 18h, e aos sábados de 8h as 12h. O objetivo da sexta-feira, das 8h as 18h, e aos sábados de 8h as 12h. O objetivo da 
ação, além do estágio ser um requisito para a formação dos alunos, é ação, além do estágio ser um requisito para a formação dos alunos, é 
conscientizar a população do direito às exéquias cristãs.conscientizar a população do direito às exéquias cristãs.
 Os alunos candidatos ao diaconato já passaram pelo Rito de  Os alunos candidatos ao diaconato já passaram pelo Rito de 
Admissão e pelo Rito de Instituição de Leitores, agora, fazem o estágio Admissão e pelo Rito de Instituição de Leitores, agora, fazem o estágio 
pastoral que só deve ser concluído em fevereiro de 2009. Segundo o  pastoral que só deve ser concluído em fevereiro de 2009. Segundo o  
Diácono João Oliveira Rodrigues que é supervisor do estágio e mem-Diácono João Oliveira Rodrigues que é supervisor do estágio e mem-
bro do Conselho de Formadores da Escola Diaconal Santo Efrém, essa bro do Conselho de Formadores da Escola Diaconal Santo Efrém, essa 
ação deve colocar a disposição da comunidade em geral um serviço ação deve colocar a disposição da comunidade em geral um serviço 
a que todos tem direito, embora existam empresas que lucram com a a que todos tem direito, embora existam empresas que lucram com a 
realização destes.realização destes.
 “O estágio iria ser realizado nas capelas mortuárias das fune- “O estágio iria ser realizado nas capelas mortuárias das fune-
rárias, sem qualquer ônus. Mas as funerárias são empresas que bus-rárias, sem qualquer ônus. Mas as funerárias são empresas que bus-
cam simplesmente o lucro para seus proprietários. Nos seus pacotes cam simplesmente o lucro para seus proprietários. Nos seus pacotes 
de enterro, vendem um item chamado ‘assistência religiosa’. Quando de enterro, vendem um item chamado ‘assistência religiosa’. Quando 
a pessoa morre, eles enviam um ministro ou diácono, que nem sempre a pessoa morre, eles enviam um ministro ou diácono, que nem sempre 
são da nossa Igreja e aí fazem qualquer coisa, como se fossem um são da nossa Igreja e aí fazem qualquer coisa, como se fossem um 
ministro ou diácono da nossa Igreja Católica. Pagam uma pequena ministro ou diácono da nossa Igreja Católica. Pagam uma pequena 
quantia para o ministro e fi cam com a maior parte. Como algumas de quantia para o ministro e fi cam com a maior parte. Como algumas de 
nossa paróquias não tem uma Pastoral das Exéquias, facilita o traba-nossa paróquias não tem uma Pastoral das Exéquias, facilita o traba-
lho das funerárias, afi rma.lho das funerárias, afi rma.
 De acordo com a Igreja, quando morremos, fazemos uma  De acordo com a Igreja, quando morremos, fazemos uma 
passagem da comunidade eclesial para a comunidade celestial. A passagem da comunidade eclesial para a comunidade celestial. A 
ação da Pastoral das Exéquias é um momento de evangelização para ação da Pastoral das Exéquias é um momento de evangelização para 
lembrar a sociedade que o homem cristão é imagem e semelhança de lembrar a sociedade que o homem cristão é imagem e semelhança de 
Deus e com a morte e ressurreição de Jesus Cristo, ganha  o direito de Deus e com a morte e ressurreição de Jesus Cristo, ganha  o direito de 
participar de sua glória.participar de sua glória.
 Ainda segundo o diácono João, as exéquias são um momen- Ainda segundo o diácono João, as exéquias são um momen-
to de assistência às famílias. “É um Rito da Igreja, uma celebração em to de assistência às famílias. “É um Rito da Igreja, uma celebração em 
que fazemos leituras bíblicas que iluminam o momento que se vive. que fazemos leituras bíblicas que iluminam o momento que se vive. 
Fazemos uma refl exão sobre as leituras. Rezamos não só pelo que Fazemos uma refl exão sobre as leituras. Rezamos não só pelo que 
partiu para a eternidade, mas principalmente, pelos que ainda conti-partiu para a eternidade, mas principalmente, pelos que ainda conti-
nuam vivos neste mundo aguardando pelo seu momento de partida”, nuam vivos neste mundo aguardando pelo seu momento de partida”, 
explica.explica.
 Se não houver esta pastoral em sua Paróquia, os interessa- Se não houver esta pastoral em sua Paróquia, os interessa-
dos em solicitar a presença do ministro devem telefonar para os núme-dos em solicitar a presença do ministro devem telefonar para os núme-
ros (91) 3230-2284 e (91) 3225-0370. A Camebe fi ca localizada na Av. ros (91) 3230-2284 e (91) 3225-0370. A Camebe fi ca localizada na Av. 
Gov. José Malcher, 915 – Edf. Paulo VI, sede da Cúria Metropolitana Gov. José Malcher, 915 – Edf. Paulo VI, sede da Cúria Metropolitana 
de Belém/PA.de Belém/PA.

Amanda Carolina EngelkeAmanda Carolina Engelke
Fonte: Jornal Voz de NazaréFonte: Jornal Voz de Nazaré

Arcebispo da Paraíba ordenou três diáconosArcebispo da Paraíba ordenou três diáconos

 O Arcebispo de João Pessoa-PB, Dom Aldo di Cillo Pagotto,  O Arcebispo de João Pessoa-PB, Dom Aldo di Cillo Pagotto, 
presidiu Celebração Eucarística, na sexta-feira, dia 12 de dezembro, presidiu Celebração Eucarística, na sexta-feira, dia 12 de dezembro, 
Solenidade de Nossa Senhora de Guadalupe, na qual receberam Solenidade de Nossa Senhora de Guadalupe, na qual receberam 
a Ordenação Diaconal os senhores: a Ordenação Diaconal os senhores: João Antes, José Nunes da João Antes, José Nunes da 
Costa e Rivaldo Cavalcanti Beltrão.Costa e Rivaldo Cavalcanti Beltrão. A Ordenação ocorreu na Ca- A Ordenação ocorreu na Ca-
tedral Basílica Nossa Senhora das Neves, pela imposição das mãos tedral Basílica Nossa Senhora das Neves, pela imposição das mãos 
de Dom Aldo.  de Dom Aldo.  
 Com as três ordenações, a Arquidiocese da Paraíba passa  Com as três ordenações, a Arquidiocese da Paraíba passa 
a contar com 32 diáconos permanentes. Ao todo, o Regional Nordes-a contar com 32 diáconos permanentes. Ao todo, o Regional Nordes-
te 2, formado pelas Arquidioceses e Dioceses da Paraíba, Pernam-te 2, formado pelas Arquidioceses e Dioceses da Paraíba, Pernam-
buco, Rio Grande do Norte e Alagoas, conta agora com 163 diáconos buco, Rio Grande do Norte e Alagoas, conta agora com 163 diáconos 
permanentes.               permanentes.               (Diác. José Aderaldo - CRD NE 2)(Diác. José Aderaldo - CRD NE 2)

Diáconos de Natal promoveram Diáconos de Natal promoveram 
confraternização natalinaconfraternização natalina

 Os diáconos permanentes da Arquidiocese de Natal/RN re- Os diáconos permanentes da Arquidiocese de Natal/RN re-
alizaram confraternização natalina no dia 14 de dezembro, na granja alizaram confraternização natalina no dia 14 de dezembro, na granja 
Arenã, de propriedade do Diác. José Anchieta Rodrigues. Participa-Arenã, de propriedade do Diác. José Anchieta Rodrigues. Participa-
ram os diáconos e respectivas famílias. ram os diáconos e respectivas famílias. 
 A confraternização constou de momentos de agradecimen- A confraternização constou de momentos de agradecimen-
to a Deus pelos bens colhidos durante o ano e de um churrasco.   to a Deus pelos bens colhidos durante o ano e de um churrasco.   
O presidente da Comissão Diocesana dos Diáconos, Diác. Manoel O presidente da Comissão Diocesana dos Diáconos, Diác. Manoel 
Francisco Granjeiro agradeceu a todos os diáconos que participa-Francisco Granjeiro agradeceu a todos os diáconos que participa-
ram.ram.
 Atualmente, a CDD está com site na internet, no seguinte  Atualmente, a CDD está com site na internet, no seguinte 
endereço:endereço: www.diaconosrn.com.br. www.diaconosrn.com.br.

MANAUS CONTA COM MAIS MANAUS CONTA COM MAIS 
04 DIÁCONOS PERMANENTES 04 DIÁCONOS PERMANENTES 

  
  Com Missa Solene celebrada no dia 07 de dezembro de 
2008 na Catedral Metropolitana de Manaus, o Bispo Auxiliar Dom 
Sebastião Bandeira Coelho ordenou Diáconos permanentes os lei-
tores e acólitos: 
* Valdomiro Lima Gonçalves
* Antonio Amarildo Vieira da Silva 
* Arlindo Santos Misturini 
* Raimundo Nonato Soares de Souza. 
 Com os novos diáconos, a Arquidiocese de Manaus, con-
ta agora com 16 Diáconos Permanentes.



05 Janeiro - 2009

DIÁCONOS I g r e j a  n o  M u n d o
Papa nomeia dois novos bispos para o BrasilPapa nomeia dois novos bispos para o Brasil

„Novas tecnologias, novas relações. „Novas tecnologias, novas relações. 
Promover uma cultura de respeito, de Promover uma cultura de respeito, de 
diálogo, de amizade‰diálogo, de amizade‰

Este é o tema do Este é o tema do 
43º Dia Mundial 43º Dia Mundial 
das Comunicações das Comunicações 
Sociais, que se cele-Sociais, que se cele-
brará no dia 31 de brará no dia 31 de 
maio de 2009.maio de 2009.

São Francisco de Sales São Francisco de Sales 
- bispo, Padroeiro das  - bispo, Padroeiro das  
Comunicações Sociais Comunicações Sociais 
(blog.cancaonova.com)(blog.cancaonova.com)

A mensagem de Bento A mensagem de Bento 
XVI para a celebração XVI para a celebração 
será difundida, como será difundida, como 
de costume, no dia 24 de costume, no dia 24 
de janeiro de 2009, na de janeiro de 2009, na 
Festa de São Francisco Festa de São Francisco 
de Sales, padroeiro da de Sales, padroeiro da 
imprensa católica.imprensa católica.
Fonte – site CNBB Sul 1Fonte – site CNBB Sul 1

O papa Bento XVI anunciou no dia 7 de janeiro, dois novos bispos para o Brasil. Para a diocese de Iguatu, no estado do O papa Bento XVI anunciou no dia 7 de janeiro, dois novos bispos para o Brasil. Para a diocese de Iguatu, no estado do 
Ceará, foi nomeado o carmelita frei João José da Costa, em substituição a dom José Doth de Oliveira, 70, que solicitou sua Ceará, foi nomeado o carmelita frei João José da Costa, em substituição a dom José Doth de Oliveira, 70, que solicitou sua 
renúncia antes de completar os 75 anos, conforme o Cânon 401 § 2º.  renúncia antes de completar os 75 anos, conforme o Cânon 401 § 2º.  
 Para a diocese de Três Lagoas, no Mato Grosso do Sul, foi nomeado o padre José Moreira Bastos Neto, diocesano  Para a diocese de Três Lagoas, no Mato Grosso do Sul, foi nomeado o padre José Moreira Bastos Neto, diocesano 
de Caratinga (MG). Ele substituirá a dom Izidoro Kosinsck, CM, de 76 anos, cujo pedido de renúncia foi aceito por Bento XVI, de Caratinga (MG). Ele substituirá a dom Izidoro Kosinsck, CM, de 76 anos, cujo pedido de renúncia foi aceito por Bento XVI, 
conforme o Cânon 401 § 1º.conforme o Cânon 401 § 1º.

O novo bispo de IguatuO novo bispo de Iguatu
 Frei João da Costa, 50, é sergipano da cidade de Lagarto.  Frei João da Costa, 50, é sergipano da cidade de Lagarto. 
Ingressou no Postulantado da Ordem dos Carmelitas em 1982, na Ingressou no Postulantado da Ordem dos Carmelitas em 1982, na 
cidade de Camocim de São Felix (PE), onde também fez o noviciado cidade de Camocim de São Felix (PE), onde também fez o noviciado 
(1985) e sua profi ssão simples (1986). Cursou a Filosofi a no Semi-(1985) e sua profi ssão simples (1986). Cursou a Filosofi a no Semi-
nário Nossa Senhora de Fátima, em Brasília, fazendo sua profi ssão nário Nossa Senhora de Fátima, em Brasília, fazendo sua profi ssão 
perpétua em 1988. Inicia a teologia no Instituto Teológico São Paulo perpétua em 1988. Inicia a teologia no Instituto Teológico São Paulo 
(ITESP), na capital paulista, e termina o curso em Recife, no Instituto (ITESP), na capital paulista, e termina o curso em Recife, no Instituto 
Franciscano de Olinda (IFTO). É ordenado presbítero em 1992.Franciscano de Olinda (IFTO). É ordenado presbítero em 1992.
 Nomeado Conselheiro Provincial dos carmelitas, em 1993,  Nomeado Conselheiro Provincial dos carmelitas, em 1993, 
frei João é enviado para o Convento de São José da Princesa Isa-frei João é enviado para o Convento de São José da Princesa Isa-
bel, sendo nomeado administrador paroquial das paróquias Divino bel, sendo nomeado administrador paroquial das paróquias Divino 
Espírito Santo, em Manaíra (PB) e Santa Terezinha, em Juru (PB). Espírito Santo, em Manaíra (PB) e Santa Terezinha, em Juru (PB). 
Em 1996, é novamente eleito Conselheiro Provincial e, em 1999, é Em 1996, é novamente eleito Conselheiro Provincial e, em 1999, é 
eleito Provincial da Ordem, sendo reeleito em 2003. Atualmente, é eleito Provincial da Ordem, sendo reeleito em 2003. Atualmente, é 
Conselheiro e Prior do Convento do Carmo de São Cristóvão, em Conselheiro e Prior do Convento do Carmo de São Cristóvão, em 
Sergipe, e presta assistência espiritual na Fazenda da Esperança, Sergipe, e presta assistência espiritual na Fazenda da Esperança, 
em Lagarto (SE). em Lagarto (SE). 

O novo bispo de Três LagoasO novo bispo de Três Lagoas

 Mineiro de Simonésia, padre José Moreira Bastos Neto  Mineiro de Simonésia, padre José Moreira Bastos Neto 
nasceu no dia 25 de janeiro de 1953 e foi ordenado presbítero em 28 nasceu no dia 25 de janeiro de 1953 e foi ordenado presbítero em 28 
de outubro de 1979. Fez seus estudos em Simonésia ( 1962-1970) de outubro de 1979. Fez seus estudos em Simonésia ( 1962-1970) 
e no Seminário Diocesano Nossa Senhora do Rosário de Caratinga e no Seminário Diocesano Nossa Senhora do Rosário de Caratinga 
(1970-1971). Foi pároco em Divino (1979-1986), Tarumirim (1986-(1970-1971). Foi pároco em Divino (1979-1986), Tarumirim (1986-
1988), Santo Antônio do Manhuaçu (1988), Conceição de Ipanema 1988), Santo Antônio do Manhuaçu (1988), Conceição de Ipanema 
e Chalé (1988-1997), Carangola e Faria Lemos (1997), Entre Folhas e Chalé (1988-1997), Carangola e Faria Lemos (1997), Entre Folhas 
(1988-1999), Santa Rita de Minas (2006), Vila Nova (2007-2009) e (1988-1999), Santa Rita de Minas (2006), Vila Nova (2007-2009) e 
São João do Manhuaçu (2007-2008). São João do Manhuaçu (2007-2008). 
 No Seminário Diocesano, padre José Moreira exerceu as  No Seminário Diocesano, padre José Moreira exerceu as 
atividades de professor (1974-2008), ecônomo (1987), reitor (200-atividades de professor (1974-2008), ecônomo (1987), reitor (200-
2005) e reitor do Propedêutico (1988-1989). Exerceu também as fun-2005) e reitor do Propedêutico (1988-1989). Exerceu também as fun-
ções de representante dos presbíteros no Regional Leste II da CNBB ções de representante dos presbíteros no Regional Leste II da CNBB 
(Minas Gerais e Espírito Santo), assistente diocesano da juventude, (Minas Gerais e Espírito Santo), assistente diocesano da juventude, 
das CEBs. Foi membro do Conselho Presbiteral, do Colégio de Con-das CEBs. Foi membro do Conselho Presbiteral, do Colégio de Con-
sultores e coordenador diocesano de pastoral. sultores e coordenador diocesano de pastoral. 

Brasileiro é nomeado Consultor da Brasileiro é nomeado Consultor da 
Congregação para o CleroCongregação para o Clero

O papa Bento XVI nomeou o Frei Moacyr Malaquias Júnior, OFM, O papa Bento XVI nomeou o Frei Moacyr Malaquias Júnior, OFM, 
Consultor da Congregação para o Clero. Frei Moacyr é professor de Consultor da Congregação para o Clero. Frei Moacyr é professor de 
Direito Patrimonial Canônico na Pontifícia Universidade Antonianum Direito Patrimonial Canônico na Pontifícia Universidade Antonianum 
em Roma e sócio da Sociedade Brasileira de Canonistas (SBC). A em Roma e sócio da Sociedade Brasileira de Canonistas (SBC). A 
nomeação foi divulgada no dia 30 de dezembro.nomeação foi divulgada no dia 30 de dezembro.
 Segundo o presidente da SBC, dom Hugo Cavalcanti,  Segundo o presidente da SBC, dom Hugo Cavalcanti, 
OSB, o Consultor das Congregações e dos Pontifícios Conselhos, OSB, o Consultor das Congregações e dos Pontifícios Conselhos, 
nomeados pelo papa, são especialistas em determinados assuntos nomeados pelo papa, são especialistas em determinados assuntos 
e “atuam como conselheiros que dão parecer sobre o tema de sua e “atuam como conselheiros que dão parecer sobre o tema de sua 
especialidade”. “A Diretoria e todos os membros da SBC se congra-especialidade”. “A Diretoria e todos os membros da SBC se congra-
tulam com o consócio augurando-lhe os votos de que seja profícuo o tulam com o consócio augurando-lhe os votos de que seja profícuo o 
ministério que o Santo Padre lhe confi ou”, acrescentou dom Hugo. ministério que o Santo Padre lhe confi ou”, acrescentou dom Hugo. 
  
Fonte: CNBB Fonte: CNBB 

Bento XVI pede fi m da violência na Terra Santa Bento XVI pede fi m da violência na Terra Santa 
     “A Terra Santa encontra-se de novo abalada pela defl agração de      “A Terra Santa encontra-se de novo abalada pela defl agração de 
uma violência inaudita”, salientou no dia 04 de janeiro o Papa Bento uma violência inaudita”, salientou no dia 04 de janeiro o Papa Bento 
XVI depois da recitação do Angelus com os milhares de fi éis con-XVI depois da recitação do Angelus com os milhares de fi éis con-
gregados ao meio dia na Praça de S.Pedro manifestando a sua dor gregados ao meio dia na Praça de S.Pedro manifestando a sua dor 
profunda pelos mortos, feridos e prejuízos materiais, os sofrimentos profunda pelos mortos, feridos e prejuízos materiais, os sofrimentos 
e as lágrimas das populações vitimas desta trágica sequência de ata-e as lágrimas das populações vitimas desta trágica sequência de ata-
ques e represálias.ques e represálias.
    “A pátria terra de Jesus – salientou o Santo Padre – não pode     “A pátria terra de Jesus – salientou o Santo Padre – não pode 
continuar a ser testemunha de tanto derramamento de sangue, que continuar a ser testemunha de tanto derramamento de sangue, que 
se repete sem fi m! Imploro o fi m daquela violência que deve ser con-se repete sem fi m! Imploro o fi m daquela violência que deve ser con-
denada em todas as suas manifestações, e o restabelecimento da denada em todas as suas manifestações, e o restabelecimento da 
trégua na faixa de Gaza; peço um sobressalto de humanidade e de trégua na faixa de Gaza; peço um sobressalto de humanidade e de 
sabedoria em todos aqueles que têm responsabilidades na situação, sabedoria em todos aqueles que têm responsabilidades na situação, 
peço á comunidade internacional que não deixe de envidar esforços peço á comunidade internacional que não deixe de envidar esforços 
no sentido de ajudar israelitas e palestinianos a sair desde beco cego no sentido de ajudar israelitas e palestinianos a sair desde beco cego 
e a não resignar-se – como eu dizia há poucos dias na mensagem e a não resignar-se – como eu dizia há poucos dias na mensagem 
Urbi et Orbi – á lógica perversa do recontro e da violência, mas a Urbi et Orbi – á lógica perversa do recontro e da violência, mas a 
privilegiar pelo contrário o caminho do diálogo e da negociação”.privilegiar pelo contrário o caminho do diálogo e da negociação”.
     “Confi amos a Jesus, Príncipe da Paz, a nossa oração fervorosa      “Confi amos a Jesus, Príncipe da Paz, a nossa oração fervorosa 
por estas intenções e a Ele, a Maria e a José dizemos: Família de Na-por estas intenções e a Ele, a Maria e a José dizemos: Família de Na-
zaré, perita no sofrimento, dá ao mundo a paz. Dá-la hoje sobretudo zaré, perita no sofrimento, dá ao mundo a paz. Dá-la hoje sobretudo 
á Terra Santa!”                                                  á Terra Santa!”                                                  Fonte: Rádio VaticanoFonte: Rádio Vaticano

Foto: Foto: 
Folha onlineFolha online



 

Janeiro - 200906

F o r m a ç ã o
REFLEXÕES SOBRE O DOCUMENTO DE APARECIDAREFLEXÕES SOBRE O DOCUMENTO DE APARECIDA

* Diác. José Durán y Durán* Diác. José Durán y Durán

Colaborar no fortalecimento das Pastorais Sociais.Colaborar no fortalecimento das Pastorais Sociais.

 Aparecida dá um passo a frente a 
respeito das quatro conferências anteriores. 
Pela primeira vez se fala de pastoral social 
e se pede as Conferências Episcopais e as 
igrejas locais que  promovam renovados es-
forços para fortalecê-la e estrutura-la.
 A pastoral social é chamada de Ser-
viço da Caridade e este serviço faz parte da 
essência da Igreja. Isto é não pode faltar em 
hipótese alguma. Do contrário corre-se o ris-
co de desfi gurar a Igreja de Cristo.
 O serviço da caridade é peculiar do 
diácono. O diácono está comprometido até a 
medula com o projeto da solidariedade glo-
balizada. O compromisso de fazer com que 
América Latina seja não só o Continente da 
esperança, mas o Continente do amor (cf. DA 
543).
 A realidade social desumana que 
vive o nosso Continente requer respostas ur-
gentes de solidariedade. A solução dos pro-
blemas sociais é um desafi o que requer um 
trabalho de todos os povos sem distinções de 
etnia, religião ou cultura, para superar o esta-
do de degradação social da maioria.
 Neste sentido, trabalhar em parce-
ria torna-se inquestionável e imprescindível. 
Também, como Igreja, devemos organizar 
com mais empenho a dimensão da caridade. 
Não será também por esta falta de testemu-
nho de caridade que a Igreja na América La-
tina e no Caribe vem perdendo nos últimos 
anos um considerável número de fi éis, para 
outras Igrejas, Seitas, Crenças e Filosofi as? 
Não será por este motivo que a  Igreja católi-
ca não consegue evangelizar nas periferias? 
Não será por isto, que os mais pobres são 
também os mais abandonados  pela Igreja? 

O apelo do Papa João Paulo II de fazer da 
Igreja “a casa dos pobres”, não está nos in-
dicando que a nossa Igreja está totalmente 
mergulhada na mentalidade  e no jeito de ser 
do capitalismo neoliberal? O apelo é para 
que a Igreja tenha outro estilo de viver.
 Estamos em um período da Igreja 
em que se tornou urgente uma renovação 
do ministério da caridade. A “agenda eclesial 
da caridade” (cf. NMI 52) deve ser cada vez 
mais incrementada com compromissos em 
prol da solidariedade e da paz no mundo. As 
agendas eclesiais que só contemplam com-
promissos de culto devem ser profundamen-
te revisadas.
 O ministério do diácono é o de 
ajudar a abrir os olhos da comunidade para 
enxergar a realidade dos pobres, excluídos, 
marginalizados, desamparados. Ao mesmo 
tempo suscitar ações, não apenas momen-
tâneas e circunstanciais, mas permanentes 
que conduzam a recuperação completa do 
bem estar e cidadania dos assaltados pelo 
capitalismo desumano.
 Ajudar a construir a solidariedade. 
Nessa construção todos os homens deveriam 
estar envolvidos. A comunidade cristã ou se 
envolve na construção da solidariedade ou 
não se pode chamar de cristã. Os ministros 
ordenados ensinam, apóiam e orientam as 
mais diversas ações e organizações dos lei-
gos e leigas que visam a construção da soli-
dariedade.
 No contexto social e eclesial em 
que vivemos trabalhar pela solidariedade e a 
paz tornam-se prioridades máximas. Acentu-
ar a vivência da caridade é urgente. Os ape-
los nos chegam de todo lado.

 O diáco-
no é construtor da 
solidariedade na 
medida em que 
pelo seu ministério 
da caridade anima 
e suscita a solida-
riedade e o serviço. A comunidade é formada 
é incentivada para viver a solidariedade.
 Com as pastorais sociais a Igreja 
deve dar acolhida e acompanhamento às 
pessoas dos pobres e excluídos. Os mo-
radores de rua requerem da Igreja cuidado 
especial. É expressão da caridade da Igreja 
o acompanhamento pastoral dos migrantes. 
As dioceses devem estimular a Pastoral da 
Saúde inclua diferentes campos de aten-
ção. Uma grande prioridade é fomentar uma 
pastoral com pessoas que vivem com Aids. 
A Igreja está ao lado dos dependentes de 
drogas. Com os detidos em prisões a Igreja 
deve fortalecer a pastoral carcerária, onde se 
inclua a tarefa de evangelização e promoção 
humana. Na diocese, na paróquia ou nas co-
munidades o diácono estará sempre atento e 
vigilante para apoiar e incentivar as pastorais 
sociais.
 Aquilo que Aparecida diz que o 
povo de Deus espera dos presbíteros pode 
ser aplicado também aos diáconos. O Povo 
de Deus sente necessidade de diáconos 
servidores da vida; que estejam atentos às 
necessidades dos mais pobres, comprome-
tidos na defesa dos direitos dos mais fracos, 
e promotores da cultura da solidariedade (cf. 
DAp. 199).
* Coordenador da ENAP - Equipe Nacional de 
Assessoria Pedagógica da CND.

CNBB disponibiliza Roteiros homiléticos para a Quaresma CNBB disponibiliza Roteiros homiléticos para a Quaresma 
     A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) por meio da Comissão Episcopal      A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) por meio da Comissão Episcopal 
Pastoral para a Liturgia acaba de lançar o subsídio “Convertei-vos! O Reino de Deus está Pastoral para a Liturgia acaba de lançar o subsídio “Convertei-vos! O Reino de Deus está 
no meio de vós – Roteiros homiléticos da Quaresma – Ano B – 2009”. Publicado pelas no meio de vós – Roteiros homiléticos da Quaresma – Ano B – 2009”. Publicado pelas 
Edições-CNBB, o livro faz parte da coleção Projeto Nacional de Evangelização (PNE) – “O Edições-CNBB, o livro faz parte da coleção Projeto Nacional de Evangelização (PNE) – “O 
Brasil na Missão Continental” e dá continuidade aos roteiros dos projetos de evangelização Brasil na Missão Continental” e dá continuidade aos roteiros dos projetos de evangelização 
anteriores.anteriores.
    Com 63 páginas, o texto é dividido em capítulos, em linguagem acessível com sugestões     Com 63 páginas, o texto é dividido em capítulos, em linguagem acessível com sugestões 
para as celebrações dos cinco domingos da Quaresma, Domingo de Ramos e com acrésci-para as celebrações dos cinco domingos da Quaresma, Domingo de Ramos e com acrésci-
mo da Oração da Campanha da Fraternidade 2009. Logo no primeiro capítulo, o texto trás mo da Oração da Campanha da Fraternidade 2009. Logo no primeiro capítulo, o texto trás 
uma breve explanação sobre o que é Quaresma, bem como no que consiste a preparação uma breve explanação sobre o que é Quaresma, bem como no que consiste a preparação 
da Páscoa. “Quaresma como caminhos para a festa, preparada no coração, através da da Páscoa. “Quaresma como caminhos para a festa, preparada no coração, através da 
oração, do jejum e da caridade”, explica o texto.oração, do jejum e da caridade”, explica o texto.
    A apresentação do subsídio é do bispo diocesano de Paranavaí (PR) e membro da     A apresentação do subsídio é do bispo diocesano de Paranavaí (PR) e membro da 
Comissão Episcopal para a Liturgia, dom Sérgio Aparecido Colombo. O bispo lembra o Comissão Episcopal para a Liturgia, dom Sérgio Aparecido Colombo. O bispo lembra o 
tema da Campanha da Fraternidade 2009, “Fraternidade e Segurança Pública”, e fala da tema da Campanha da Fraternidade 2009, “Fraternidade e Segurança Pública”, e fala da 
importância da Quaresma para a Igreja.importância da Quaresma para a Igreja.
    A aquisição da nova publicação das Edições–CNBB pode ser feita pelo telefone     A aquisição da nova publicação das Edições–CNBB pode ser feita pelo telefone 
(61) 2103-8383, pelo fax (61) 3322-3130, pelo e-mail vendas@edicoescnbb.com.br (61) 2103-8383, pelo fax (61) 3322-3130, pelo e-mail vendas@edicoescnbb.com.br 
ou pelo site www.edicoescnbb.com.br. ou pelo site www.edicoescnbb.com.br. 
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